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MIXIRI
E O GRANDE

PÁSSARO AZUL



    Numa floresta, não muito distante daqui, mora um ratinho chamado mixiri. 
Todo mundo o chama de Mixiri, porque desde muito pequeno ele gosta de comer 
uma frutinha azul chamada Mixiri Celeste, que dá numa árvore muito alta e 
majestosa da floresta. 
    Como o ratinho Mixiri é muito pequeno para subir numa árvore tão alta, sua 
mãe lhe deu um par de sapatinhos encantados que lhe permitem saltar grandes 
distâncias e grandes alturas.  Dessa forma, Mixiri pode saltar árvore acima em 
busca de suas frutinhas azuis prediletas.



    Certo dia, Mixiri descobriu que as 
frutinhas azuis haviam desaparecido. 
    Ele ficou muito bravo e começou a
procurar quem tinha comido suas 
frutinhas favoritas.  De tanto resmungar 
e fazer barulho, Mixiri acordou a lagarta Fromélia, 
que saiu de sua toca para acalmar o ratinho.
    Logo que a viu, Mixiri perguntou se ela sabia quem tinha 
comido suas frutinhas.  Ela disse que na noite anterior, uma 
noite de lua cheia, um lindo pássaro azul tinha estado na árvore. 
    – Deve ter sido ele, disse ela.
    – Onde ele está? - perguntou o Mixiri.
    – Não sei, saiu voando em direção à Lua, Respondeu a lagarta.



    Inconformado, Mixiri foi procurar a Coruja Uru para saber como poderia 
encontrar o pássaro azul. 
    Ela contou que a única maneira de chegar à lua era aguardar a chegada
da noite. 
    – qUANDO AS PRIMEIRAS ESTRELAS SURGIREM NO HORIZONTE DA TERRA, VOCE PODERÁ 
IR PULANDO DE ESTRELA EM ESTRELA ATÉ A LUA, DISSE A CORUJA.
    E foi o que o pequeno Mixiri fez.



    No alto da mais alta montanha o ratinho aguardou a noite.  Assim que as 
primeiras estrelas surgiram no horizonte ele disse para o seu sapatinho:

– Sapatinho encantado, 
que mamãe fez para mim.

Use as forças da noite 
de estrela-em-estrela até ao fim.

    De repente o sapatinho começou a brilhar tanto, mas tanto, que o ratinho, num 
único salto, chegou à primeira estrela do horizonte.  Durante metade da noite o 
ratinho foi saltando, saltando, até chegar à Lua.  



    Mixiri chegou tão cansado que tirou UM TEMPO para descansar.  Mas algo 
logo ATRAIU a atenção do ratinho.  Um cheiro delicioso vinha de toda parte.  
    Mixiri pegou uma pedrinha do chão e A pôs na boca para provar.  ELE Ficou 
encantado com o SEU sabor.  Com certeza a Lua era a coisa mais gostosa que ele 
já havia comido. 
    A LUA Era tão SABOROSA que o ratinho começou a comer e comer, até que ficou 
de barriga cheia e caiu nUM sono PESADO.  Esquecendo-se completamente do 
pássaro azul e das frutinhas...



    Quando acordou, MIXIRI levou um grande susto.  Ao seu lado um incrível 
pássaro azul o fitava curioso, tentando entender como um ratinho havia 
chegado à Lua.
    Já fazia tanto tempo que MIXIRI estava longe de casa que a lua até TINHA PERDIDO 
a graça. Ele percebeu que estava com saudades de sua mãe, sua CASINHA E DE sua 
CAMINHA.



    – Eu quero a minha mãe! - Disse soluçando.
    – Não chore pequeno ratinho, eu levo VOCÊ de volta para casa E Aproveito 
para comer mais daquelas frutinhas deliciosas da Terra, Respondeu o simpático 
pássaro azul.
    – Ei! As frutinhas são minhas! - Lembrou o ratinho.
    – E essas pedrinhas que você comeu são minhas! São de queijo e é por isso que 
você gostou tanto.  Ratinhos adoram queijo, enquanto nós pássaros, adoramos 
frutinhas, Respondeu o pássaro.

    – Desculpe-me, seu pássaro azul.  Me leve para casa, por favor.  Eu quero minha 
mãe.  Não quero mais saber de frutinhas, nem de queijo.



    e ASsim foi.  O lindo pássaro azul da Lua levou o pequeno ratinho de volta para 
casa.  Mixiri ficou contente POR VOLTAR e contou para todo mundo a sua grande 
aventura. 
    desde então, ELE SEMPRE guarda umas frutinhas azuis para seu novo amigo que 
vem visitá-lo com uma sacola cheinha de pedras de queijo da Lua.


